
Na sequência, “seu” João do Queijo, Ana Clara, Jadir Arantes, Valdemira Arantes e Maria das Graças Arantes, moradores do subdistrito de Borba, 
atingido pelo rompimento da barragem do Fundão: maior desastre ambiental da história do país   
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Fotos: Lucas de Godoy /A Sirene

5 a9 Reportagem de Adriana Menezes, Bruno Andrade, Renan Possari e Tássia 
Biazon, alunos do Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo 

(Labjor), revela que, passados quase oito meses do rompimento da barragem do Fundão, 
da mineradora Samarco, a dor, os conflitos e a indefinição sobre o futuro marcam a rotina 
dos moradores do município mineiro de Mariana. O material jornalístico será transformado 
em livro no âmbito de projeto coordenado pela professora Graça Caldas. 




